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40 mil pés de altitude, um 
tanque com dois tubarões 
por companhia não é pro-
priamente a ideia de uma 

viagem tranquila. Pior ainda se um 
dos animais começar a ter proble-
mas. Mas foi o que aconteceu a João 
Correia – biólogo de 48 anos que 
tem uma empresa de captura e ven-
da de peixes – quando estava a aju-
dar no transporte de animais de Mia-
mi para um aquário em Valência, Es-
panha. “Um dos tubarões começou  
a nadar meio de lado, estava meio 
pálido. Nem levava calções de ba-
nho. Entrei de cuecas no tanque em 
pleno voo. Agarrei na barbatana e 
dei-lhe uma injeção nos costados 
com os espanhóis prontos para o 
agarrar caso ele desse a indicação de 
que me queria comer os intestinos. 
Mas não houve stress. Ele sobreviveu 
e está vivo em Valência”, recorda o 
biólogo à SÁBADO.  

g 
O biólogo duran-
te um mergulho 
com várias espé-
cies de peixes

É de forma descontraída que João 
Correia explica que os tubarões não 
são assassinos como as pessoas ima-
ginam. “Não vou dizer que os tuba-
rões não são nada perigosos, porque 
depois há um pateta que se mete  
na água com tubarões brancos e eu 
sinto-me culpado”, diz João Correia, 
que sonhava ser o Dr. Hooper do clás-
sico de Steven Spielberg, Tubarão. 

Em 1994, após a licenciatura, foi fa-
zer um estágio nas Bahamas, onde 
pôde finalmente mergulhar com tu-
barões. Se por um lado aprendeu 
muito sobre estes animais, também 
descobriu quando tudo se pode 
complicar. Nas folgas, juntava-se 
com os colegas e iam fazer um shark 
dive. “Basicamente, é mandar boca-
dos de peixe para a água e esperar 
que apareçam tubarões, mas esta-
mos a falar entre 60 a 100, de várias 
espécies e tamanhos. Era uma ani-
mação.” Mas os mergulhos podiam 

perder a graça quando os tubarões 
começavam a sentir-se curiosos. 
“Ocasionalmente, um aproximava-
-se e roçava-se. Depois começava a 
mandar cabeçadas. Nós dávamos 
uns empurrões no nariz. Se não iam 
embora, era sinal de ir para casa.” 

 
Missão: comprar peixes  
De volta a Lisboa, João Correia foi 
trabalhar para uma exposição tem-
porária no jardim zoológico com 
dois tubarões. O australiano que  
levou os bichos para Lisboa, Mark 
Smith, tornou-se seu mentor e deu-
-lhe um curso intensivo de tubarões 
em cativeiro. Quando o biólogo aus-
traliano se tornou diretor técnico do 
Oceanário de Lisboa, João foi traba-
lhar com ele. Em 1997, ficou com 
uma missão: comprar os peixes.  

No Oceanário de Lisboa o desafio 
era maior porque o lema era: todos 
os oceanos num só. “Eram transpor-
tes dos Estados Unidos, da Austrália, 
de Vancouver ou de Olhão. A ideia 
era arranjar espécies representativas 
desses oceanos e compatíveis – que 
não se comessem umas às outras”, 
diz. E conseguiram, só às vezes é que 
o cardume de cavalas tem de ser re-
forçado. Entre barracudas e tuba-
rões, essas coisas podem acontecer.  

O animal mais difícil de conseguir 
foi a jamanta. “Foi desejada durante 
anos, só consegui uma que pudesse 
estar dentro do oceanário em 2002. 
Com 1,60, era perfeita e esteve lá até 
2007. Saiu com 4 metros.”  

Nessa altura, João Correia já não 
estava no Oceanário – tinha criado a 
sua empresa de captura de peixes: 
Flying Sharks. Abriu-a em 2006, 
com outro colega. Mas foi assistir à 
libertação da jamanta. “Foi libertada 
no Cabo Espichel, numa operação 
extraordinária”, diz. Teve de ser tira-
da do aquário central numa maca 
com uma grua e depois colocada 
num pequeno tanque. Em seguida 
foi levada para uma varanda e des-
ceu de grua para um barco. “Foi co-
locada dentro de água, numa rede, 
com a ajuda de uns mergulhadores. 
Mas a ondulação estava a dificultar-
-lhes. Saltei para cima daquilo e sol-
tei-a do guindaste. Foi um dos pon-
tos altos da minha carreira.” 

A vontade de criar um negócio sur-

giu por dois motivos. “Vi os números 
envolvidos. Um charter carregado de 
tubarões e raias, de Miami para Lis-
boa, pode ser uma operação de meio 
milhão de dólares. Além disso, já não 
havia mais bichos para comprar para 
o Oceanário”, conta.  

Hoje, a Flying Sharks detém o re-
corde de maior transporte de animais. 
Foram dois aviões com 3 mil peixes 
de Portugal para um aquário na Tur-
quia. Conta que o negócio foi celebra-
do em Istambul, numa jantarada e as-
sinado num guardanapo. O mais difí-
cil foi lidar com os atrasos do aquário 
quando já tinham os peixes captura-
dos. “Tínhamos uma instalação em 
Olhão, da Tunipex. Mais uns tanques 
em Peniche. Montámos um estaminé 
nos Açores, com três contentores. O 
que era para ser um mês, foram três.” 
Mesmo assim, foi um marco. No 
transporte só perderam três peixes. 
Uma taxa de sucesso de 99,9%. W

DETÉM O  
RECORDE  
DE MAIOR 

TRANSPOR-
TE DE ANI-
MAIS: DOIS 

AVIÕES COM 
TRÊS MIL 

PEIXES PARA 
UM AQUÁRIO 
NA TURQUIA

h 
João Correia 
com um tubarão 
de pontas ne-
gras, em 1995

O HOMEM QUE 
TRANSPORTA 

TUBARÕES

PERFIL. JÁ NADOU COM 100 AO MESMO TEMPO

E não só. João Correia comprou os peixes que 
encheram o Oceanário e dedica-se à captura e 

venda de animais para aquários e universidades. 
Já levou três mil bichos para um aquário na 
Turquia de uma vez – um recorde mundial.

Por Vanda Marques

 “ENTREI DE 
CUECAS NO 
TANQUE EM 
PLENO VOO. 
AGARREI NA 
BARBATANA 
E DEI-LHE 
UMA INJE-
ÇÃO NOS 

COSTADOS” 

Perfil: 
Trabalhou  
12 anos no 
Oceanário  
de Lisboa.  

Criou   
a Flying sharks 
em 2006 – uma 
das quatro em-
presas do mun-
do que captura 
e vende peixes.  

Clientes  
Só trabalha 
com institui-
ções e aquá-

rios. Não vende 
a particulares.

Negócio rentável
Peixes capturados podem 
custar milhares de euros

€10 é o preço dos peixes mais 
baratos. Os mais caros chegam 
a “alguns milhares de euros. 
Vende 15 mil por ano.  

Jamantas. São os mais caros. 
Estrelas do mar e outros inverte-
brados os mais baratos. As ca-
valas são os mais vendidos.  

Distância. Já vendeu para  
o Japão, Singapura, Xangai e 
Hong Kong 
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